
 

 

1. Planejamento e engenharia do içamento 

☐ Peso, dimensões e C.G. da carga confirmados. 

☐ Configuração do balancim definida (travessa fixa/ajustável / H / Big Bag) conforme 

carga e pontos de pega. 

☐ Ângulo de lingada previsto (θ) e tensão nas lingas calculada (considerar fator 

1/ cos θ). 

☐ Compatibilidade com ponte/pórtico/guindaste e raio de operação / altura livre. 

☐ Acessórios (lingas, manilhas, ganchos) especificados com WLL ≥ esforço calculado. 

☐ Plano de comunicação entre operador e sinaleiro definido; área isolada sob a carga.  

2. Verificação de marcações (B30.20/BTH-1) 

☐ Placa legível: WLL (capacidade), tara, fabricante, nº de série. 

☐ BTH-1 Categoria de Projeto e Classe de Serviço presentes na placa / documento. 

☐ Advertências / limitações visíveis (ex.: “não exceder WLL”, “não puxar lateralmente”, 
“não transportar pessoas”). 

3. Inspeção pré-uso do balancim (Frequent) 

☐ Soldas: sem trincas, porosidade aberta ou mordeduras críticas. 

☐ Deformações: ausência de empeno, amassamento, ovalização de olhais / furos. 

☐ Desgaste / corrosão: sem perda significativa de seção; marcações legíveis. 

☐ Pontos de iça / pinos / ganchos: sem trincas, abertura excessiva, travas funcionais. 

☐ Acessórios: certificado válido; sem fios partidos (cabos), desgaste / alongamento 
(correntes), cortes/abrasão (cintas). 

4. Preparação da carga e montagem 

☐ Pontos de pega corretos e simétricos (ou compensados pelo C.G.). 

☐ Ângulo real das lingas conferido em campo (θ ≥ 45° recomendado, evitar < 30°). 

☐ Protetores de canto / cintas aplicadas quando necessário. 

☐ Tag lines instaladas, se houver risco de giro. 

☐ Sem torção nas lingas; manilhas com pinos totalmente travados. 

 

 



 

 

 

5. Operação 

☐ Teste de “tirar do solo”: elevar alguns centímetros, verificar prumo e equilíbrio. 

☐ Movimentos suaves: sem acelerações bruscas, sem tração lateral no balancim. 

☐ Ninguém sob a carga; rota de translação livre. 

☐ Interromper se houver ruído anormal, instabilidade ou interferência. 

6. Finalização e pós-uso 

☐ Apoio em superfície estável; descarregar e desmontar acessórios. 

☐ Inspeção visual rápida do balancim e acessórios após o uso. 

☐ Registro de uso / ocorrências/manutenção (data, responsável, condições). 

7. Inspeção periódica e ensaios 

☐ Periodicidade definida por severidade de uso (classe de serviço): registrar frequentes 

e periódicas em formulário. 

☐ Executar inspeções detalhadas (dimensionais, soldas; END quando aplicável). 

☐ Provas de carga iniciais / pos-reparo conforme ASME B30.20 (registrar laudo). 

☐ Remoção de serviço ao detectar trinca, deformação permanente, marcação ilegível 
ou acessório reprovado. 

 

Remoção de serviço  

• Critérios explícitos: trincas, deformações, desgaste excessivo, corrosão, soldas 
com descontinuidades, furação ovalizada, roscas danificadas, etiquetas ilegíveis, 

reparos não autorizados. 
• Se qualquer condição insegura for encontrada: RETIRAR DE SERVIÇO e etiquetar, 

para envio a MAXCRANE para um orçamento de retrofit. 

 


